
  
     
       INTRODUÇÃO GERAL
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      Nenhuma linguagem esgota a riqueza que irradia da pessoa de Jesus. Figura maravilhosa que, há mais de 20 séculos, tem fascinado milhões e milhões de pessoas: seguidores, pensadores, escritores, poetas, compositores, pintores, escultores e outros artistas. Cada geração tem mantido com ele contacto vivo, o interpretando com jeito próprio de falar, escrever e expressar por meio de alguma arte. Criam sempre novas maneiras de abordá-lo. Aqui buscamos apresentar algumas dessas expressões.


      Em sintonia com a Campanha da Fraternidade de 2013, Juventude e Fraternidade, e no espírito da Jornada Mundial da Juventude, no Rio de Janeiro, em julho desse mesmo ano, na parte I, voltar-nos-emos para a linguagem sobre Jesus das juventudes. Que linguagem sobre o “profeta crucificado e ressuscitado” lhes brota do coração, dos desejos, dos suspiros, das canções e das expressões religiosas? A diversidade enorme dos tipos de jovens permite o surgimento de pluralidade de linguagem. Estas nascem da experiência de uns e, certamente, provoca e/ou alimenta a experiência de outros. Por meio delas, Jesus continua a ser encontrado de geração em geração e a provocar experiências de sentido para a vida.


      Conhecer Jesus e sentir a presença dele em meu coração trouxe nova vida para meu dia a dia. Hoje não tenho medo do futuro, pois sei que não estou sozinho. Ele está sempre comigo. Como canta o Pe. Zezinho, “no peito eu levo uma cruz e no meu coração, o que disse Jesus”. Sinto que ele me ama radicalmente e derramou o seu sangue na cruz para minha salvação (Jovem universitário, 22 anos, confessa-se cristão católico).


      Na parte II, perguntar-nos-emos acerca da linguagem sobre Jesus brotada na caminhada libertadora da Igreja da América Latina. Ela não se contentou em reproduzir, em seu seio, linguagens de outros continentes. Bem pontualizava Henrique Vaz, ao dizer que chegara o tempo de gestar a Igreja-fonte e deixar de ser Igreja-reflexo. O mesmo vale da linguagem sobre Jesus. As linguagens tradicional, moderna e mesmo pós-Vaticano II se forjaram na Europa e de lá se irradiaram. Quisemos, porém, no continente latino-americano, produzir discurso diferente: libertador. Aqui gritavam vozes oprimidas à espera de palavras de libertação. Não bastava falar do Jesus da exegese moderna nem das pesquisas científicas que, sem dúvida, trouxeram muitas novidades. Fazia mister encontrar a linguagem de Jesus Cristo libertador. E, nesse momento, L. Boff lança o livro com esse título, ao inaugurar sintomaticamente novo modo de interpretar o Jesus palestinense.


      Não podemos simplesmente falar sobre Jesus como falamos sobre outros objetos. Só podemos falar a partir dele, como quem está tocado pela significação de sua realidade. A ele vamos com aquilo que somos e temos, inseridos dentro de um contexto histórico e social inevitável. Com os nossos olhos vemos a figura de Cristo e relemos os textos sagrados que falam dele e a partir dele. Daí que uma cristologia pensada e ensaiada vitalmente na América Latina deverá irremediavelmente se revestir de características próprias [...] É com nossas preocupações, que são só nossas e de nosso contexto sul-americano, que iremos reler não só os velhos textos do Novo Testamento mas também os mais recentes escritos na Europa [...] Nosso céu possui outras estrelas formando outras figuras do zodíaco, com as quais nos orientamos na aventura da fé e da vida.1

    








    
       
         1 BOFF, L., Jesus Cristo libertador: Ensaio de cristologia crítica para o nosso tempo, 8ª ed., Petrópolis, Vozes, 1980, p. 56s.

      

    

  


  
     
       Parte I


      LINGUAGENS DAS JUVENTUDES SOBRE JESUS
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      Alguém aproximou-se de Jesus e disse: “Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna?” Ele respondeu: “Por que me perguntas sobre o que é bom? Um só é bom. Se queres entrar na vida, observa os mandamentos”. “Quais?”, perguntou ele. Jesus respondeu: “Não cometerás homicídio, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, honra pai e mãe, ama teu próximo como a ti mesmo”. O jovem disse-lhe: “Já observo tudo isso. Que me falta ainda?” Jesus respondeu: “Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me”. Quando ouviu esta palavra, o jovem foi embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens (Mt 19,16-22).




    


    

  


  
     
       Capítulo I


      OS JOVENS E JESUS
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      1. No tempo de Jesus


      A temática provoca inúmeras indagações: A pessoa de Jesus causou algum impacto na vida dos jovens de seu tempo? As palavras e as ações de Jesus suscitaram encantamento e admiração? O estilo de vida de Jesus lhes chamou a atenção ou despertou neles o desejo de seguimento? Entre os seguidores de Jesus havia rapazes e moças? Como a juventude rea­giu diante dos conflitos, da rejeição, prisão e morte brutal do “profeta da Galileia”? Será que fizeram alguma passeata ou manifestaram indignação? A experiência da ressurreição tocou-lhes de algum modo ou suscitou novo horizonte de compreensão do sentido último da vida? Há alguma semelhança entre a reação dos jovens daquele tempo e os de hoje? Temos de confessar: não temos respostas muito significativas para tais questões.


      Os Evangelhos não narram passagens explícitas, capazes de mostrar-nos a relação de Jesus com os jovens ou desses para com ele. O trecho citado acima encontra-se presente nos chamados Evangelhos sinóticos, mas, apenas no de Mateus, declara-se como jovem o rico interlocutor de Jesus. Marcos e Lucas falam, simplesmente, de certo homem que julgava cumprir os mandamentos da lei judaica desde a juventude.


      No contexto da prisão de Jesus, o Evangelho de Marcos refere-se a um jovem que o seguia coberto apenas com lençol e que, ao tentarem prendê-lo, fugiu nu (cf. Mc 14,51-52). Quase nenhuma menção à relação da juventude com o Nazareno, ou de algum protagonismo juvenil entre aqueles que participaram dos acontecimentos da “vida pública de Jesus”.1


      No tempo de Jesus, a sociedade não definia, como a atual, determinado período da jornada da vida humana – por exemplo, dos 15 aos 24 anos – com o termo “juventude”. Terminada a infância, geralmente em torno dos 12 ou 13 anos, por meio de ritos de passagem, introduzia-se a pessoa na vida adulta. Não há qualquer referência nem mesmo à juventude de Jesus. Nos chamados “Evangelhos da Infância”, em Mateus não há qualquer alusão, e em Lucas, depois do encontro com os doutores da lei, aos doze anos e, nessa ocasião, ainda chamado menino, Jesus reaparece em plena vida adulta (cf. Lc 2,41-52).


      Consideremos, então, que entre os seguidores de Jesus havia certamente a presença de jovens adultos ou adultos jovens. Encontraram na convivência com Jesus horizonte de sentido para consolidar identidade social e suscitar sonhos norteadores dos passos pelas estradas da vida. Foram esses que, após a morte brutal de Jesus, fizeram a experiência da ressurreição e receberam os dons do Espírito Santo. De seguidores de Jesus tornaram-se discípulos missionários, anunciadores da Boa-nova de Jesus como concretização histórica da chegada do Reino de Deus no meio de nós. Do vigor dessas vidas transformadas pela convivência com Jesus, alicerçadas pela memória dos feitos e palavras do mestre de Nazaré, brotará o Cristianismo enquanto caminho de vida nova.


      As narrativas bíblicas não dão importância significativa à idade. Elas cuidam de apresentar a pessoa de Jesus de forma que provoque abertura de fé. Procuram facilitar o encontro pessoal do leitor, ouvinte da Palavra, com aquele que vive e está conosco todos os dias, até o fim dos tempos (cf. Mt 28,20b). A partir do encontro de fé com Jesus ressuscitado, a pessoa se sente interpelada pelo Espírito Santo a segui-lo como discípulo missionário.2 Passa a comprometer-se com a presença do Reino de Deus, constatada no meio de nós. Coloca-se, por isso, a serviço da construção da sociedade justa, fraterna, misericordiosa e solidária. Eis aí alguns dos valores que suscitam no horizonte o desejo de seguimento de Jesus enquanto “Caminho”.


      2. A relação dos jovens de hoje com Jesus


      As reflexões a seguir se voltam para as juventudes3 do tempo atual. Jovens brasileiros que constroem identidade pessoal e social, inseridos em sociedade secularizada, mas com forte tendência à “dessecularização”4 mística, esotérica, carismática, pentecostal ou neopentecostal; marcada pela volta do sagrado, mas de forma desinstitucionalizada, independente ou paralela; social e economicamente injusta e desigual; cada vez mais urbana e tecnologicamente poluída pelas estratégias imagéticas do mercado consumidor; cultural e religiosamente plural, mas ainda marcada pela multifacetada tradição cristã. Que esses jovens dizem a respeito de e com que linguagem se referem a Jesus? Que tipo de relação estabelecem com ele e que níveis de influência a pessoa e o conteúdo da vida do profeta da Galileia, rejeitado, morto e crucificado, exercem sobre a vida deles? No contexto hodierno, que impacto a pessoa de Jesus e as narrativas bíblicas sobre ele provocam nas juventudes?


      O tempo da juventude, de modo especial na cultura ocidental, se tornou o período propício de preparação para a vida adulta. Nele, geralmente no início, o jovem recebe educação voltada para o ingresso na universidade ou para o âmbito profissional, caso da escola técnica. Em seguida, passa pelo seletivo e excludente processo de introdução no mercado de trabalho. Além disso, tal período favorece a solidificação da identidade pessoal, social e sexual, internalização de valores, referências e, sobretudo, iniciação no modo de vida adulta. O desafio de cada jovem não se reduz à conquista da autonomia em praticar as vivências típicas da fase adulta, mas em ser reconhecido enquanto tal, sentir-se acolhido, apoiado e inserido nesse universo e assumir as responsabilidades sociais próprias da pessoa adulta.


      As instituições sociais – família, escola, religiões, grupos e empresas – dedicam cada vez menos atenção aos processos educativos voltados para: a conquista da autonomia e da gestão crítica e autocrítica da liberdade e da subjetividade; o cultivo da identidade em contexto plural e o necessário aprendizado da tolerância diante da diversidade e do respeito mútuo para com todos; o cuidado necessário5 diante da fragilidade da vida e do planeta. Além disso, dá-se pouca atenção à educação para o amor, para a misericórdia e para a prática da justiça. E o que se mostra mais grave: os jovens não têm recebido referências cidadãs e testemunhos cristãos adequados dos adultos.


      As interpelações mercadológicas que chegam aos jovens insistem, por outro lado, na importância de ser esperto; em ser melhor que os outros para conquistar espaço na sociedade; em se dar bem economicamente, a qualquer preço, enquanto condição para o sucesso, para o acesso aos bens de consumo, para o viver com prazer e conforto, enfim, para a conquista do “sonho da felicidade”.


      Nesse contexto cultural, o que diz aos jovens a vida de pessoa situada há 2.000 anos, ainda que continue sendo anunciada como: “o Caminho, a Verdade e a Vida” (cf. Jo 14,6); “a ressurreição e a vida” (cf. Jo 11,25); “o bom pastor” (cf. Jo 10,11); “a porta” (cf. Jo 10,9); “a luz do mundo” (cf. Jo 8,12); “o pão da vida” (cf. Jo 6,48); “o Filho de Deus” (cf. Jo 1,34); “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (cf. Jo 1,29); “a imagem do Deus invisível” (cf. Cl 1,15); “o resplendor da glória do Pai, a imagem do seu ser” (cf. Hb 1,3)?


      A vida de Jesus, seus ensinamentos e gestos exercem, de fato, algum tipo de impacto significativo na vida dos jovens, rapazes e moças, inseridos neste início do terceiro milênio? Que vemos e ouvimos? Que falem os próprios jovens.6 Escutemos:


      Jesus existiu mesmo ou é um mito inventado pela Igreja? Você não acha esquisito não termos provas da existência histórica dessa pessoa tão importante? Há apenas testemunhos e relatos apresentados de forma muito interessada e suspeita. Estou cada vez mais convencido, pela história e pelos fatos, que por trás de tudo isso há verdadeira conspiração para legitimar o poder do Cristianismo em dominar as pessoas (Jovem universitário, 19 anos, confessa-se agnóstico, mas católico na infância).


      Encontramos número crescente e significativo de jovens como esse. Eles levantam destemidas suspeitas ou olham com desconfiança e certo desdém para a credibilidade dos dados da tradição cristã e para a coerência das instituições religiosas que anunciam Jesus. Não dão muito crédito ao que testemunham da pessoa de Jesus e nem se deixam interpelar por tal anúncio. Será que tais jovens assumem essa postura crítica por pura má fé ou aqueles que afirmam acreditar e acolher o “fato cristão” não transformaram o jeito de ser e conviver nem oferecem testemunho convincente da fé cristã como vida nova?


      Eu gosto muito de Jesus, do que ele ensinou e fez, de sua liberdade e coragem de enfrentar os poderosos daquele tempo. Atualmente não sigo religião. Já fui católico quando minha família me obrigava, mas nunca me senti bem lá. Sempre achei a missa repetitiva e chata. Ficar escutando o padre falar o tempo todo de coisas distantes de nossa vida e a gente ali sentado ouvindo, de vez em quando levantamos e repetimos coisas decoradas e voltamos a nos sentar... Não concordo com muitas coisas dentro da Igreja. Muitos padres manipulam, enganam e exploram. Acontece até abuso sexual de crianças. Nas Igrejas evangélicas não é diferente. Tem muita hipocrisia: escutam a Palavra de Deus, oram o Pai Nosso e, depois, vivem querendo ser melhor que os outros... Jesus deixou grande exemplo para a humanidade, mas quem segue? Considero que ele foi um dos homens mais sábios que já viveu nesse mundo... Era do bem, denunciava as injustiças e sempre procurava ajudar os doentes, pobres e pecadores. Eu também procuro ser do bem... Essa é a minha religião (Jovem universitário, 22 anos, confessa-se católico na infância. Hoje, crê em Deus, mas diz viver a sua fé sem qualquer vínculo com alguma das religiões cristãs).


      Há significativo número de jovens que manifestam adesão à fé em Deus, explicitam admiração pela pessoa e traços da vida de Jesus, mas confessam profunda desafeição7 pelas instituições ou religiões cristãs. Dizem não se sentir atraídos ou encontrar ambiente adequado no interior de comunidades cristãs. Tais jovens explicitam certo fascínio pela pessoa de Jesus, assimilam e internalizam ensinamentos, princípios ou valores cristãos sem, no entanto, consolidar vínculos com qualquer Igreja cristã. Ao contrário, lançam olhar crítico para as instituições religiosas cristãs, reduzidas, muitas vezes, aos seus aspectos contraditórios e ambivalentes. Quando explicitam críticas, revelam visão estreita da religião, reduzida ou centrada, muitas vezes, no clero. Revelam desconhecer a dimensão eclesial dos leigos, o trabalho das pastorais nas comunidades, bem como os desdobramentos da fé cristã no cotidiano da vida de todos os batizados.


      Jesus é o Senhor da minha vida. Ele é tudo pra mim. Oro todos os dias e sinto que sou abençoada com saúde, disposição e sucesso no que faço... Ele é o Filho de Deus enviado para salvar o mundo de seus pecados e da destruição da ira de Deus. Veio e ensinou o caminho do bem e a fazer o que agrada a Deus: amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo... Ele foi rejeitado por aqueles que o condenaram à morte e hoje continua a ser pelos pecadores e idólatras, mas voltará na sua glória para julgar os vivos e os mortos: salvará quem permanecer fiel aos seus ensinamentos até o fim, confessar a Jesus como o seu único salvador, praticar


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      







      
         
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        


        
           
        

      

    


    

  


  
     
       CONCLUSÃO
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      A linguagem da libertação sobre Jesus capta-lhe o ponto central da mensagem. De fato, Jesus realiza plenamente a missão libertadora. Responde, como “sol nascente do alto”, às expectativas dos que estão nas trevas, na sombra da morte, a fim de dirigi-los no caminho da paz (cf. Lc 1,78s). Passa a vida não só fazendo o bem (cf. At 10,38), mas também expulsando os demônios, que simbolizam e encarnam para os antigos a dominação, a opressão, tanto dos senhores políticos quanto das forças do mal.


      Naturalmente, as maiores vítimas da dominação encontravam-se entre os pobres, os enfermos, os publicanos, as prostitutas, os acabrunhados pelo peso da Lei. E a eles Jesus anunciou, em primeiro, a libertação. Não deixou ninguém de fora, mas privilegiou os oprimidos e marginalizados. Pois eles só têm Deus como defensor, já que os homens os desprezam. E Jesus, a partir da experiência de Filho, encarna esse amor de ternura do Pai.


      Essa linguagem corresponde grandemente à situação da América Latina e do terceiro mundo em geral. Aí resibidem as maiores injustiças e a linguagem libertadora sobre Jesus vem ao encontro das aspirações do povo. Os diferentes aspectos da linguagem libertadora completam o quadro de opressões a que ela se opõe.


      No mundo atual, em que se aspira tanto à liberdade, essa linguagem adquire relevância única. Cabe-nos insistir em tal figura de Jesus. Assim, falaremos melhor à geração atual da maioria dos pobres. Percebe-se, no mundo ocidental, enorme insatisfação com o sistema financeiro neoliberal. E a teologia tem alguma palavra a dizer, especialmente a partir da figura de Jesus. E a linguagem da libertação está a realizar tal missão. Só assim respondemos à surrada acusação marxista de que a religião é o ópio do povo. Naturalmente Marx se referia àquela que ele conhecia e nunca imaginaria que surgiria uma linguagem da libertação sobre Jesus. Pensava que tinha o seu monopólio. Hoje, porém, a linguagem marxista envelheceu, enquanto a cristã tem novo viço.


      Por meio dela, a Igreja se vincula com a vida do povo, como o mostrou muito bem a linguagem das CEBs. Reaproxima as comunidades de hoje àquelas que ouviram a pregação de Jesus e se alegraram. Aparece a sintonia de Jesus com o pobre e deste com Jesus. A prática da leitura orante da Bíblia tem servido para tal sintonia ainda maior, já iniciada nos Círculos Bíblicos,1 cujo espírito primeiro não se pode perder. Em certos grupos de leitura orante da Escritura falta um passo que os coloque em face da realidade pessoal e social. Por isso, a linguagem da libertação sobre Jesus insiste em que ela comece com olhar crítico-analítico sobre a realidade social e a partir dele se leia, se medite, se contemple, se reze a passagem bíblica para chegar à ação no último momento. Vale reforçar a dimensão profética da linguagem libertadora e como Jesus a realiza em plenitude.


      Tal linguagem, porém, não se isenta de riscos e deturpações da figura de Jesus. O maior se chama ideologização. Significa universalizar um interesse particular. Assim, uma pessoa ou um grupo projeta para dentro da linguagem de Jesus os interesses próprios como se fossem a mensagem universal de Jesus. Os pobres gozam da universalidade quando eles são entendidos à luz da predileção de Deus por eles e não enquanto se organizam como um grupo de reivindicação. Esta não necessariamente e sempre corresponde à justiça. A força da demanda vem precisamente de se reconhecer nela a justiça que revela a exigência de Deus na fraqueza do pobre.


      Outro limite nasce do desequilíbrio no peso da dimensão libertadora. Há vários níveis desde o sociopolítico e econômico passando pelo antropológico filosófico até chegar ao espiritual teológico. Nenhum desses níveis pode ser descuidado nem hipertrofiado. Assim como Jesus manteve na sua vida o equilíbrio entre a formalidade da lei e as exigências da sua experiência de Deus Pai, assim a linguagem da libertação sobre Jesus carece respeitar tal equilíbrio. Em termos de libertação, significa que as exigências profundas da captação da opção de Deus pelos pobres se equilibram com as suas demandas na ordem histórica, antropológica e social. Numa palavra simples, fé e realidade se remetem dialeticamente. Nem muita fé sem realidade, pois ela se aliena e se perde no vazio. Nem muito compromisso sem fé, ele então se afasta da originalidade de Jesus e cai no reducionismo.


      Sob outra perspectiva, a linguagem da libertação de perspectiva predominantemente profética carece de articular-se com a linguagem sapiencial, espiritual, em busca de equilíbrio e harmonia. O mesmo Jesus que passava a noite em oração lançou o programa das bem-aventuranças que, na versão lucana, tem forte dramaticidade com invectivas contra os ricos, os fartos, os exibidores de sorrisos e cumulados de elogios (cf. Lc 6,24-26). Nem lhe faltou, a Jesus, a pesada comparação do camelo passando pelo buraco da agulha com a dificuldade de o rico entrar no Reino de Deus, causando espanto nos apóstolos (cf. Lc 18,24-26). No entanto, defendeu a mulher que o ungiu com caro perfume (cf. Mc 14,3-9). Nenhuma linguagem detém o monopólio de Jesus. Qualquer aspecto acentuado unilateralmente deforma a realidade. A linguagem da libertação vale pela coragem profética, mas não reivindica ser a única válida sobre Jesus. A pluralidade das linguagens faz a grandeza da sua pessoa.


      A linguagem da libertação arrisca cair num simplismo, se ela desconhece as conquistas indeclináveis da exegese moderna. Por isso, mesmo nas comunidades eclesiais de base, de natureza popular, os agentes de pastoral necessitam incorporar os elementos modernos da exegese para que a linguagem da libertação tenha consistência.








      
         
           1 SAV, Iniciação à leitura da Bíblia, São Paulo, Paulinas, 2007.
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